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ARTIGO

Análise da Performance  
Econômico-Financeira das 25 Maiores 
Cooperativas de Crédito Brasileiras

Alini da Silva1 
Edilson Sidnei Padilha2 
Tarcisio Pedro da Silva3

Resumo

As cooperativas de crédito, como organizações sociais, além de realizar suas atividades com o intuito 
de beneficiar seus sócios, devem ainda ter desempenho econômico-financeiro a fim de se manter no 
mercado em que atuam. O objetivo deste estudo foi analisar a performance econômico-financeira 
das 25 maiores cooperativas de crédito brasileiras. Utilizou-se método descritivo, documental e 
quantitativo. O período de análise compreendeu os anos de 2008 a 2012. Aplicou-se o método Topsis 
e regressão logística, por meio do software SPSS®. Com a utilização do método Topsis foi gerado 
o ranking de performance econômico-financeira das cooperativas em estudo, pelos indicadores 
de qualidade dos ativos e taxas de retorno e custos do modelo Pearls. Depois de gerado o ranking 
das cooperativas, utilizou-se a técnica regressão logística, para verificar as variáveis dos grupos de 
indicadores econômico-financeiros em estudo do modelo Pearls que tiveram maior significância 
para a formação do ranking. Os resultados mostraram que os indicadores relação entre despesas 
de obrigações por empréstimos e repasses com as obrigações por empréstimos e repasses médios 
(R4), relação entre despesas operacionais com ativo total médio (R6) e a relação entre o resultado 
da intermediação financeira pela receita operacional (R9) do grupo taxa e retornos de custos, foram 
os principais indicadores com impacto no ranking formado. Desta forma, a performance econômi-
co-financeira das cooperativas analisadas relacionou-se com a eficiência da gestão em termos de 
controle de custos operacionais.

Palavras-chave: performance econômico-financeira. Modelo Pearls. Ranking. Cooperativas de 
crédito.
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ANALYSIS OF ECONOMIC AND FINANCIAL PERFORMANCE  
OF THE 25 LARGEST COOPERATIVE CREDIT BRAZILIAN

Abstract

Credit unions, as social organizations, and carry out their activities in order to meet the benefits of its 
members, must still have economic and financial performance in order to keep the market in which 
they operate. The objective of this study was to analyze the economic and financial performance of 
the 25 largest Brazilian credit cooperatives. We used descriptive, document and quantitative method. 
The review period was the years 2008 to 2012. We used the Topsis method and logistic regression 
using the SPSS software. Using the method was generated Topsis the ranking of economic and 
financial performance of cooperatives under study, the indicators of asset quality and rates of return 
and PEARLS model costs. After generating the ranking of cooperatives, we used logistic regression 
technique to verify the variables of financial economic indicators of the study groups of the PEARLS 
model, which had greater significance for the formation of ranking. The results showed that the 
indicators relationship between costs of borrowings and transfers with borrowings and average 
transfers (R4), ratio of operating expenses to average total assets (R6) and the relationship between 
income from financial operations by operating revenue (R9); the rate and costs of returns group, were 
the main indicators impacting the ranking formed. Thus, the financial economic performance of the 
analyzed cooperatives was related to management efficiency in terms of control of operating costs.

Keywords: Economic and financial performance. Pearls model. Ranking. Credit unions.
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As cooperativas de crédito, como organizações sociais, além de reali-

zar suas atividades com o intuito de beneficiar os seus sócios, devem ainda 

ter desempenho econômico-financeiro a fim de se manterem no mercado 

em que atuam. De acordo com o Conselho Mundial do Cooperativismo de 

Poupança e Crédito – WOCCU –, as cooperativas de crédito são de proprie-

dade dos seus membros. Estas não têm fins lucrativos e oferecem a seus 

associados serviços como poupança, crédito e demais serviços financeiros, 

que por sua vez utilizam das cotas capital, além de depósitos, e poupança 

de seus membros para o financiamento de suas atividades, sem necessitar 

em primeira instância captar recursos externos.

De acordo com Griffith et al. (2009), a cooperativa de crédito é uma 

instituição financeira que pertence e é controlada pelos seus membros, ope-

rando com a finalidade de promover poupança e taxas de crédito razoáveis, 

bem como serviços financeiros gerais aos seus integrantes. Por meio dos 

serviços oferecidos as cooperativas de crédito tendem ainda a desenvolver a 

comunidade e a sustentabilidade regional. Independentemente do tamanho 

da conta que se tem em cooperativa de crédito, cada membro pode concorrer 

ao Conselho de voluntários e possui um voto nas eleições (World..., 2013).

Meirelles (2007) relata que as cooperativas de crédito procuram 

reduzir o custo dos serviços bancários, a fim de influenciar a formação dos 

preços e atender à população com menos recursos financeiros, que por vezes 

é ignorada pelo sistema bancário tradicional. Por oferecerem vantagens aos 

cooperados, são consideradas uma alternativa diferenciada diante do compe-

titivo sistema financeiro, com opção de acesso a pessoas menos favorecidas, 

por microcréditos, com inúmeros benefícios (Araujo; Silva, 2011).

As cooperativas de crédito devem constantemente analisar seus 

índices econômico-financeiros para averiguarem a situação financeira em 

que se encontram, pois as entidades mais eficientes desempenham melhor 

seu papel, com capacidade de gerar sobras e retorno excedente (World..., 

2013). Ferreira, Gonçalves e Braga (2007) e Búrigo (1997) ressaltam que a 

sobra de recursos pode trazer ainda mais benefícios à cooperativa, visto que 
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podem ser distribuídos aos sócios, despertando o interesse de novos asso-

ciados, ser reinvestidos na cooperativa ou podem reverter-se em juros mais 

altos para remunerar as aplicações financeiras, bem como custos menores 

sobre empréstimos.

O desempenho econômico-financeiro de entidades, por sua vez, é 

considerado fundamental para que se mantenham competitivas, por gerar 

retornos aos interessados (Wernke; Lembeck, 2004). Bititci et al. (2006) 

destacam que o desempenho está ligado diretamente com a forma de a ad-

ministração realizar suas atividades. De acordo com Carvalho et al. (2009), 

como as cooperativas de crédito devem promover atividades sociais, bem 

como se manter no mercado competitivo, constata-se a importância de um 

sistema de monitoramento eficiente para possibilitar o acompanhamento 

das entidades.

Desta forma, o Conselho Mundial do Cooperativismo de Poupança e 

Crédito divulga o modelo Pearls, o qual trata especificamente de indicadores 

para cooperativas de crédito, possibilitando o fornecimento de relatórios aos 

gerentes. A aplicação do modelo Pearls a dados de cooperativas revela as 

fraquezas e tendências institucionais, bem como se torna uma ferramenta 

de planejamento estratégico para auxiliar gestores a alcançar a eficiência 

organizacional. Também chamado de sistema de monitoramento, o modelo 

Pearls é composto por categorias de indicadores, em que se enquadram o de 

proteção, estrutura financeira eficaz, qualidade dos ativos, taxas de retorno 

e custos, liquidez e sinais de crescimento (World..., 2013).

Lopes e Walker (2006) argumentam que no Brasil modelos para 

avaliação econômico-financeiro baseado em números contábeis funcionam 

adequadamente, todavia a contabilidade brasileira é considerada pouco infor-

mativa, principalmente no que se refere às cooperativas de crédito, pela não 

exigibilidade de ampla divulgação externa de seus demonstrativos contábeis.
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Deste modo, a fim de se utilizar do modelo Pearls, que é uma fer-

ramenta mundial para a análise econômico-financeira de cooperativas de 

crédito, o objetivo desta pesquisa é analisar a performance econômico-fi-

nanceira das 25 maiores cooperativas de crédito brasileiras. Por conseguinte, 

apresenta-se a questão problema que norteia o presente estudo: Qual a 

performance econômico-financeira das 25 maiores cooperativas de crédito 

brasileiras? 

O presente estudo se justifica ao utilizar um modelo internacional 

de análise de desempenho econômico-financeiro, diante de outros modelos 

utilizados por alguns autores. Segundo Bressan et al. (2011), que adotam o 

modelo Pearls para pesquisa no Brasil, este auxilia na eliminação de demais 

critérios usados pelas cooperativas de crédito para avaliar suas operações, 

possibilitando a comparação do desempenho destas sobre uma base nacional, 

o que facilita o controle por órgãos de supervisão.

Além disso, o modelo Pearls permite a análise de eficiência de coope-

rativas, em relação a indicadores relativos de proteção, estrutura financeira 

efetiva, qualidade dos ativos, taxas de retorno e custos, liquidez e sinais de 

crescimento. Desta forma, utilizou-se dos indicadores de qualidade dos ativos 

e taxas de retorno e custos para analisar a performance da amostra do presente 

estudo, que são as 25 maiores cooperativas de crédito do Brasil, num período 

de cinco anos, sendo necessário para dar consistência aos dados analisados, 

Esta pesquisa se diferencia do trabalho de Bressan et al. (2011), os 

quais são os pioneiros com trabalhos publicados que utilizaram esta técnica 

de análise no Brasil, por verificar evidências de 25 diferentes cooperativas 

de crédito, possibilitando a formação de um ranking pela análise de sua 

performance econômico-financeira, quando estes constataram a previsão de 

insolvência de variadas unidades de uma cooperativa específica.

Estudos nacionais e internacionais analisaram a performance de 

cooperativas ou utilizaram a modelo Pearls. Baral (2006) analisou uma 

cooperativa específica no Nepal por meio do modelo Pearls. Barroso (2009) 
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verificou a performance, por meio de distribuição de resultados aos coope-

rados, de uma amostra de sete cooperativas de crédito, no período de cinco 

anos (2003 a 2007). Neves, Amaral e Braga (2012) analisaram indicadores 

econômico-financeiros de uma amostra de 15 cooperativas de crédito, no 

período de dois anos, compreendido entre 2004 e 2006.

Já autores como Girão et al. (2012) e Martins, Girão e Filho (2013), 

realizaram estudos utilizando dados contábeis de uma cooperativa de crédito 

específica, em período temporal de um ano e realização de questionário para 

busca de dados, respectivamente. Verifica-se, então, a ampliação de dados 

que se tem no presente artigo, por enquadrar um período de cinco anos, de 

2008 a 2012, bem como a utilização de amostra de 25 cooperativas de crédito.

Assaf Neto (2012) contribui afirmando que é importante para análise 

de indicadores uma comparação temporal e setorial, em que para a temporal é 

necessária a análise de um período de três a cinco anos, a fim de ser ter avalia-

ção dinâmica sobre o desempenho da empresa, por demonstrar tendências; e 

análise setorial ao confrontar os resultados de empresas que são concorrentes.

Desta forma, este estudo organiza-se da seguinte forma: a introdução 

que se apresenta nesta seção, com o objetivo, problema e justificativa do 

estudo, a seção seguinte, em que se traz as principais referências acerca das 

cooperativas de crédito, desempenho econômico-financeiro e modelo Pearls, 

a fim de dar suporte teórico à pesquisa. Na seção subsequente descreve-se a 

metodologia utilizada neste trabalho e na seção a seguir demonstra-se a análise 

dos dados. E, ao final, as considerações desta pesquisa, seguidas das referências.

Principais Características  
das Cooperativas de Crédito

Steiner (1922) já verificava que havia crescimento no número e na 

diversificação de instituições financeiras. As cooperativas de crédito, carac-

terizadas também como uma instituição financeira, são intermediárias de 

quem recebe os depósitos e os que fazem empréstimos ou que investem.
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Cooperativas de crédito são empresas financeiras que competem em 

muitos aspectos com outras instituições depositárias, embora pesquisadores 

tenham definido características próprias, no que se refere à política e finan-

ças das cooperativas de crédito, com o intuito de auxiliar seus associados 

(Flannery, 1981). 

Em cooperativas de crédito os membros são proprietários da organi-

zação e também os consumidores de sua produção ou fornecedores de sua 

entrada (Smith; Cargil; Meyer, 1981). Soares (1984) observa que conforme 

ocorre o crescimento econômico da organização cooperativa, a lógica do 

capital suplanta a social. A organização cooperativa passa a operar cada vez 

mais exclusivamente de acordo com uma lógica, apenas de eficiência eco-

nômica e do mercado, afastando-se das questões de relações sociais, e assim 

cada vez mais importante será a consideração dos custos de oportunidade 

do associado para a participação social.

As cooperativas de crédito procuram oferecer taxas atrativas para 

manter seus empréstimos ofertados e taxas de depósito, a fim de confirmar 

seu objetivo de auxiliar os cooperados e manterem-se, ao mesmo tempo, 

competitivas. Isso pode incluir uma maior variabilidade em empréstimo e 

as taxas de depósito e custos reduzidos (Smith, 1988). Um dos objetivos 

principais destas entidades é de maximizar a soma do ganho líquido sobre 

empréstimos e o ganho líquido em poupança (Smith, 1984).Thenório Filho 

(2002) menciona que a pessoa humana é o centro de todas as atenções e a 

razão da própria existência da cooperativa, e reforça que a cooperativa não 

tem finalidade lucrativa, ao contrário das mercantilistas. O cooperado, que é 

sócio deste tipo de entidade, passou a ser dono e ao mesmo tempo usuário 

da entidade.

No Brasil, considera-se a cooperação uma forma de voluntarismo e 

solidariedade por parte dos membros associados, e que tem como base as 

relações de troca de bens e serviços, tendo-se a participação do associado 

como algo apenas voluntário. A participação econômica dos membros na 
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cooperativa supre a necessidade de crescimento econômico dessas organi-

zações em razão do mercado e da lógica de eficiência explicada e modelada 

pela economia neoclássica (Singer; Souza, 2000; Pinho, 2003).

Para Meirelles (2007), as cooperativas de crédito estão centradas na 

concorrência e na inserção financeira. No que se refere à concorrência, bus-

cam reduzir o custo dos serviços bancários, a fim de influenciar a formação 

dos preços. Já no que diz respeito à inserção financeira, o cooperativismo 

procura atender à população com menos recursos financeiros, que por vezes é 

ignorada pelo sistema bancário tradicional. Esta é a essência das cooperativas.

Pinheiro (2008) explica como as cooperativas, em especial as de cré-

dito, transformaram-se em um importante segmento do sistema financeiro 

nacional, decorrente de seu surgimento na Alemanha em 1848 e, iniciando 

os primeiros movimentos no Brasil a partir de 1902, as quais são institui-

ções financeiras, porém sob a forma de sociedade cooperativa.Lopes (2009) 

ressalta que o cooperativismo é um movimento forte e bem estruturado 

organizacionalmente, que obteve seu crescimento em benefício das pessoas 

que tinham problema de acesso a bens de consumo, bens de capital, trabalho 

e ganhos do seu trabalho.

Apesar de semelhanças e diferenças entre as cooperativas e as demais 

instituições financeiras, Fonseca et al. (2009) explicam que as cooperativas 

não são bancos, mas organizações distintas, principalmente quanto ao tipo 

societário. Cooperativas regem pessoas e bancos são sociedades de capital.

As cooperativas de crédito oferecem vantagem aos cooperados, des-

pontam como uma alternativa diferenciada diante do competitivo sistema 

financeiro, sendo considerada esta área do cooperativismo então como uma 

das mais ágeis perante as demais. As cooperativas de crédito são uma opção 

de acesso aos colaboradores, considerando principalmente os microcréditos, 

com inúmeras vantagens (Araujo; Silva, 2011).
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Como estas organizações atuam em um mercado disputado, devem 

possibilitar aos seus associados os benefícios que são cabíveis à operação, 

bem como analisar constantemente seu desempenho econômico-financeiro, 

a fim de se manter no mercado e atrair novos cooperados com o intuito de 

expansão.

Performance Econômico-Financeira: indicadores de 
cooperativas de crédito a partir do modelo Pearls

Os indicadores de desempenho são os meios mais adequados para 

apresentar aos usuários medidas de qualidade, traduzindo processos com-

plexos em informações simples de interpretar (Alegre, 1998).

De acordo com Weston e Brigham (2000), as demonstrações finan-

ceiras divulgam a posição de uma empresa em um determinado período, 

assim como suas operações no decorrer de algum tempo passado, podendo 

ser utilizadas na previsão de lucros e dividendos futuros e formação de 

indicadores de desempenho. 

Para Assaf Neto (2003), a análise das demonstrações financeiras visa, 

basicamente, a uma avaliação do desempenho da empresa, notadamente 

como forma de identificar os resultados retrospectivos e prospectivos das 

diversas decisões financeiras tomadas. A análise de índices econômico-fi-

nanceiros é uma técnica que considera os diversos demonstrativos contábeis 

como fonte de dados e informações, que são compilados em índices e indi-

cadores, cuja análise histórica permite identificar a evolução do desempe-

nho econômico-financeiro da empresa, bem como projeções de possíveis 

resultados futuros. 

Lopes (2009) argumenta que o mercado é dinâmico, com rápidas 

mudanças, fazendo com que as organizações necessitem constantemente de 

novas estratégias e operações. Baral (2006) explica que há muitos modelos 

para análise econômico-financeira de entidades.
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Um dos modelos para análise do desempenho econômico-financeiro 

de entidades é o modelo Pearls, que trata especificamente de indicadores 

para cooperativas de crédito. Richardson (2002) afirma que os indicadores 

contábeis financeiros do modelo Pearls utilizados pelo World Council of 

Credit Unions (Woccu) a partir dos anos 90, avalia as seguintes áreas opera-

cionais das cooperativas de crédito: Protection (proteção); Effective financial 

structure (estrutura financeira efetiva); Assets quality (qualidade dos ativos); 

Rates of return and costs (taxas de retorno e custos); Liquidity (liquidez) e Signs 

of growth (sinais de crescimento).

De acordo com Jones (2004) o modelo Pearls foi originalmente desen-

volvido na América Latina pelo Woccu como um meio de avaliar o desem-

penho das cooperativas de crédito, considerada uma ferramenta de gestão 

financeira sofisticada capaz de medir as principais áreas de operações dessas 

organizações, tanto em termos de estrutura financeira como de crescimento. 

O indicador de proteção do modelo Pearls refere-se ao seguro do 

dinheiro do sócio cliente pela cooperativa; a estrutura financeira determina 

o potencial de crescimento, capacidade de lucro e do poder financeiro glo-

bal da cooperativa; o indicador da qualidade dos ativos da cooperativa pode 

afetar o poder aquisitivo, pois investimentos no aumento de ativos pode 

gerar risco de deteriorar o poder aquisitivo de uma cooperativa (Baral, 2006).

O indicador taxa de retornos e custo segrega os componentes do 

sistema de rendimento sobre o investimento e avalia a eficiência da gestão 

em termos de controle de custos operacionais; a liquidez pode retratar 

decréscimo da rentabilidade, pois investimentos nos ativos líquidos gera 

pouco retorno à empresa; e os indicadores de sinais de crescimento de ativos 

quando acompanhados de rentabilidade sustentada é a chave para o sucesso 

das cooperativas (Baral, 2006).
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Baral (2006) acrescenta ainda que há outros conjuntos de índices 

financeiros que podem ser empregados para avaliar o desempenho de enti-

dades e sua posição financeira, porém não são todos, além do modelo Pearls, 

que representam eficazmente o desempenho das cooperativas de crédito, 

por possuírem características diferenciadas das demais entidades financeiras. 

De acordo com Griffith et al. (2009), as cooperativas de crédito são 

diferenciadas de bancos comerciais e outras instituições financeiras, pois seus 

membros são os donos da entidade e elegem o Conselho de Administração 

em um sistema de uma pessoa um voto democrático, independentemente 

da quantidade de dinheiro investido. Além disso, as cooperativas de crédito 

contribuem para o desenvolvimento econômico por meio da comunidade 

em geral, mobilizando volumes significativos de poupança.

Deste modo, o modelo Pearls engloba um conjunto de indicadores 

para análise de desempenho econômico-financeiro, próprio das cooperati-

vas de crédito e responde às expectativas de monitorar e supervisionar a 

performance das instituições financeiras, em especial as cooperativas. De 

modo geral, não apresenta as deficiências dos demais índices de medição 

de desempenho, além do que, incorpora indicadores como crescimento e 

estrutura financeira (Bressan et al., 2011).

Há inúmeros modelos com indicadores para a análise econômico-

-financeira de entidades, porém o modelo Pearls adapta-se melhor para a 

análise de cooperativas de crédito, em razão de suas características diferen-

ciadas e pelo fato de englobar indicadores específicos destas cooperativas 

(Bressan et al., 2011). O principal objetivo do modelo Pearls é proporcionar 

o monitoramento da performance das cooperativas de crédito, auxiliando 

na solução das deficiências destas instituições, além de detectar quando 

uma cooperativa possui estrutura de capital fraca e as causas do problema, 

a fim de a administração ter conhecimento sobre ele solucioná-lo (Bressan 

et al., 2011).
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Para Sarker (2006), o uso do modelo Pearls é vantajoso devido ao 

fornecimento de informações como de crescimento e rentabilidade da coo-

perativa, assim como demais dados econômico-financeiros, que por outros 

modelos não são apresentados. Richardson, Lennon e Branch (1993) refor-

çam que este modelo é um mecanismo eficaz de fiscalização, deixando de 

ser um instrumento de gestão, o qual monitora a evolução das cooperativas 

de crédito. Por sua vez, este se torna um eficiente mecanismo de super-

visão, Pearls é um modelo de indicadores de monitoramento e avaliação 

(Greuning; Galhardo; Randhawa, 1998).O uso do modelo Pearls é uma 

valiosa ferramenta de monitoramento de desempenho nas empresas 

de microfinanças, fornecendo dados comparativos para os membros 

(Natilson et al., 2001). Ofei (2001) comenta que para monitorar a eficiência 

e a rentabilidade nas cooperativas de crédito o modelo Pearls pode ser usado 

como uma ferramenta para avaliação.

Segundo o World Council of Credit Unions (Woccu) (2013), o modelo 

Pearls monitora o desempenho financeiro de cooperativas de crédito e/ou 

outras instituições de poupança, podendo ser utilizado a fim de classificar e 

comparar com outras instituições do mesmo país ou entre países diferentes. 

É composto por um conjunto de 44 indicadores que facilitam a análise da 

condição de qualquer instituição financeira. 

Método e Procedimento da Pesquisa 

Este estudo, quanto aos objetivos, configura-se como descritivo. 

De acordo com Raupp e Beuren (2004), a pesquisa descritiva justifica-se 

por serem observados os fatos registrados, analisando-os, classificando-os e 

interpretando-os, sem que o pesquisador interfira neles por meio de técnicas 

precisas, métodos, modelos e teorias a fim de conferir validade científica à 

pesquisa (Andrade, 2002; Triviños, 1987). 
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Em relação aos procedimentos do estudo, este configura-se como 

documental por utilizar um único delineamento para a análise, organização 

e interpretação dos dados que se encontram dispersos (Raupp; Beuren, 

2004). E quanto à abordagem do estudo, enquadra-se como quantitativa, 

que segundo Richardson (1989), caracteriza-se pelo emprego de métodos 

quantitativos tanto para a busca de dados quanto para a análise destes, seja 

por meio de técnicas estatísticas mais simples como as mais complexas. 

População e amostra

A população da pesquisa compreendeu as cem maiores Cooperativas 

de Crédito divulgadas pelo Banco Central do Brasil (Bacen) no mês de junho 

de 2013, pela publicação das demonstrações contábeis do ano de 2012. E a 

amostra do presente estudo é composta pelas 25 primeiras Cooperativas de 

Crédito listadas neste ranking. 

De acordo com o Bacen, em 2012 as cooperativas de crédito totali-

zavam 1.254 instituições presentes em todo o Brasil, de um total de 2.088 

instituições do sistema financeiro nacional. As cooperativas de crédito, então, 

representam 60,05% de participação no mercado. Percebe-se a importância 

que as cooperativas de crédito apresentam no mercado nacional, pela geração 

de economia e empregos, necessitando-se investigações quanto aos fatores 

que podem melhorar ou não sua posição financeira. A fim de um melhor 

entendimento da pesquisa no que se refere à amostra utilizada, apresenta-se 

a Tabela 1.

Tabela 1 – Ranking das maiores Cooperativas de Crédito do Brasil

Posição Nome da Cooperativa Sede

1 Sicoob Credicitrus Bebedouro – SP

2 Sicoob Cocred Sertãozinho – SP

3 Viacredi Blumenau – SC

4 Sicredi Centro Norte MT Nova Mutum – MT
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5 Sicoob Cooperforte Brasília – DF

6 Sicredi União PR Maringá – PR

7 Sicredi Pioneira PR Nova Petrópolis – RS

8 Credicoamo Campo Mourão – PR

9 Sicredi Vanguarda PR/SP Medianeira – PR

10 Sicoob Credicom Belo Horizonte – MG

11 Sicoob Coopecredi Guariba – SP

12 Sicredi União RS Cerro Largo – RS

13 Sicredi Região dos Vales RS Encantado – RS

14 Sicredi Celeiro MT Sorriso – MT

15 Uniprime Norte do Paraná Londrina – PR

16 Sicredi Serrana RS Carlos Barbosa – RS

17 Sicoob Credicoonai Ribeirão Preto – SP

18 Sicredi Planalto Gaúcho RS Cruz Alta – RS

19 Sicredi Centro Sul MS Dourados – MS

20 Unicred Centro Brasileira GO Goiânia – GO

21 Sicredi Vale do Piquiri ABCD Palotina – PR

22 Sicredi Norte RS/SC Erechim – RS

23 Unicred Florianópolis Florianópolis – SC

24 Sicoob Maxicrédito Chapecó – SC

25 Unicredi João Pessoa João Pessoa – PB

Fonte: Adaptado de Portal do Cooperativismo de Crédito (2013).

Verifica-se com a Tabela 1 que do total das 25 maiores cooperativas de 

crédito do Brasil, 6 são do Estado do Rio Grande do Sul, 5 do Paraná, 4 de 

São Paulo, 3 de Santa Catarina, 2 de Mato Grosso, e os estados de Distrito 

Federal, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Paraíba contam com 

uma cooperativa, respectivamente.

Ainda percebe-se na Tabela anterior que do total das cooperativas da 

amostra, 12 são do Sicredi, 7 do Sicoob, 3 da Unicred e 1 da Credicoamo, 

Viacredi e Uniprime. Este ranking com as 25 maiores cooperativas de cré-
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dito brasileiras é formado de acordo com dados absolutos das cooperativas, 

tais como: ativo total, operações de crédito, total de depósitos e patrimônio 

líquido.

Coleta e Análise dos Dados

A coleta de dados foi possibilitada pelas informações econômicas 

financeiras das cooperativas analisadas disponíveis nos demonstrativos 

financeiros e também nos balancetes anuais das cooperativas. 

Os demonstrativos financeiros das cooperativas do período de anos 

entre 2010 a 2012 foram baixados nos sites das cooperativas, todavia nem 

todos os demonstrativos estavam disponíveis, desta forma, foram solicita-

dos por e-mail e correspondência às cooperativas, as quais responderam à 

solicitação com os demonstrativos financeiros ora requeridos.

Também utilizou-se como fonte de dados os balancetes das coope-

rativas disponibilizados pelo Banco Central do Brasil – Bacen –, visto que 

para a formação dos indicadores do modelo Pearls necessitava-se de algumas 

informações que não constavam nos demonstrativos financeiros. Desta for-

ma, foi realizada confrontação dos dados dos demonstrativos financeiros e 

balancetes a fim de verificar a confiabilidade das informações.

Para a análise dos dados foram empregadas técnicas estatísticas, tais 

como Método Topsis e regressão logística. O Método Topsis foi utilizado a fim 

de se verificar o ranking das cooperativas em estudo, pelos indicadores de 

qualidade dos ativos e taxas de retorno e custos do Modelo Pearls emitidos 

pelo Conselho Mundial do Cooperativismo de Poupança e Crédito – WOC-

CU –, a partir do tratamento dos dados pelo software Excel.

O Método Topsis, de acordo com Kou et al. (2012), é uma técnica de 

preferência proposta por Hwang e Yoon em 1981 para pôr em ordem o ideal 

método de solução para classificar critérios múltiplos.
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Este encontra as melhores alternativas de um cenário, minimizando 

a distância para a solução ideal e maximizando a distância até o ponto mais 

baixo (Kou et al., 2012). De acordo com estes autores, existem diversas ex-

tensões, porém o usado por eles e também no atual estudo é adaptado por 

Opricovic e Tzeng, em 1929, com os seguintes passos:

Passo 1 –. Calcula-se a matriz de decisão normalizada, em que o valor 

normalizado rij é calculado como:

Passo 2. Desenvolver um conjunto de pesos wi para cada critério e 

calcular a matriz de decisão normalizada ponderada. O vij valor normalizado 

ponderado é calculado como:

Passo 3. Encontrar a ideal alternativa da solução S+, que é calculada 

como:

Passo 4. Encontrar a alternativa negativa ideal para a solução S-, que 

é calculada como:

Passo 5. Calcular as medidas de separação a partir da solução ideal, 

calculado por:



ANÁLISE DA PERFORMANCE ECONÔMICO-FINANCEIRA DAS 25 MAIORES COOPERATIVAS DE CRÉDITO BRASILEIRAS

319Desenvolvimento em Questão

Por sua vez, a separação de cada uma das alternativas a partir da 

solução negativa ideal é calculada por:

Passo 6. Calcular a relação R+
j que mede a proximidade relativa à ideal 

solução, calculada como:

Passo 7. Classificar as alternativas para maximizar a relação R+
j.

Depois de gerado o ranking das cooperativas pelo Método Topsis, 

utilizou-se a regressão logística para verificar as variáveis dos grupos de in-

dicadores econômicos financeiros do modelo Pearls utilizados, que tiveram 

maior significância para a formação deste ranking. O modelo de regressão 

logística ordinal teve como variável dependente uma variável dummy em que 

retrata a posição baixa (0) ou alta (1) das cooperativas da amostra no ranking, 

e como variáveis independentes têm-se os indicadores da qualidade do ativo 

e taxas de retorno e custos do modelo Pearls, os quais foram necessários para 

formar o índice das cooperativas pelo Método Topsis.

Os indicadores de qualidade dos ativos e taxas de retorno e custos 

foram utilizados de acordo com Bressan et al. (2010), os quais adaptaram os 

indicadores originais do Woccu, conforme o plano de contas das cooperativas 

de crédito do Brasil. O Quadro 1 demonstra as variáveis da pesquisa.
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Quadro 1 – Variáveis da pesquisa

Tipo de 
variáveis

Descrição Como calcular

Dependente Posição no 
ranking

Variável dummy, em que 1 é para a posição alta no 
ranking (colocações superiores ou igual a 12ª) e 0 para 
a posição baixa (colocações inferiores ou igual a 11ª).

Qualidade dos 
Ativos

A1 = Ativo permanente + ativos não direcionados 
com atividade-fim da cooperativa/patrimônio líquido 
ajustado.
A2 = (imobilização) = ativo permanente/patrimônio 
líquido ajustado.
A3 = Ativos não direcionados com a atividade fim da 
cooperativa/ativo total.
A4 = Depósitos totais/ativo total.

Taxas de 
Retorno e 
Custos

R1 = Rendas de operações de crédito/operações de 
crédito médias.
R2 = Renda líquida de investimento financeiro/
investimento financeiro médio.
R3 = Despesas de depósito a prazo/depósitos a prazo.
R4 = Despesas de obrigações por empréstimos e 
repasses/obrigações por empréstimos e repasses 
médios. 

Independente R5 = Margem bruta/ativo total médio.
R6 = Despesas operacionais/ativo total médio.
R7 = Sobras/ativo total médio.
R8 = Sobras/patrimônio líquido ajustado médio.
R9 = Resultado da intermediação financeira/receita 
operacional.
R10 = Sobras/receita operacional.
R11 = Rendas de prestação de serviços/despesas 
administrativas.
R12 = Despesas de gestão/despesas administrativas.
R13 = Despesas administrativas/ativo total médio.

Fonte: Adaptado de Bressan et al. (2010).

Com os dados econômico-financeiros destas cooperativas, foi possível 
organizá-los de acordo com as variáveis do estudo, visto que alguns exigem 
o agrupamento de diversas contas. Desta forma, depois de organizadas e 
calculadas as variáveis dos dois grupos de indicadores do modelo Pearls 
aplicou-se o método Topsis para a formação do ranking, bem como a regressão 
logística a fim de identificar as variáveis que possuíam maior influência na 
formação deste ranking.
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Resultados e Discussão

A formação do ranking pelo Método Topsis deu-se a partir do indica-

dor maior e do menor de cada ano em estudo, em que após a subtração das 

raízes destes, chegou-se aos índices de ranking de cada cooperativa. A partir 

destes índices por ano de cada cooperativa, foi possível realizar um ranking 

por ano, bem como um ao final de todo o período temporal desta pesquisa, 

em que é apresentado na Tabela 2.

Tabela 2 – Ranking de indicadores de qualidade  

de ativos e taxas de retorno do modelo Pearls

Posição Ranking Bacen Ranking Indicadores Pearls

Alt. 

Posição

1 Sicoob Credicitrus Unicred Centro Brasileira GO 19

2 Sicoob Cocred Sicoob Cooperforte 3

3 Viacredi Unicred Florianópolis 20

4 Sicredi Centro Norte MT Sicoob Maxicrédito 20

5 Sicoob Cooperforte Viacredi -2

6 Sicredi União PR Sicoob Credicitrus -5

7 Sicredi Pioneira PR Uniprime Norte do Paraná 8

8 Credicoamo Sicoob Credicom 2

9 Sicredi Vanguarda PR/SP Sicredi Pioneira PR -2

10 Sicoob Credicom Sicoob Coopecredi 1

11 Sicoob Coopecredi Unicredi João Pessoa 14

12 Sicredi União RS Credicoamo -4

13 Sicredi Região dos Vales RS Sicredi Região dos Vales RS 0

14 Sicredi Celeiro MT Sicoob Cocred -12

15 Uniprime Norte do Paraná Sicredi União RS -3

16 Sicredi Serrana RS Sicredi Planalto Gaúcho RS 2

17 Sicoob Credicoonai Sicredi Serrana RS -1

18 Sicredi Planalto Gaúcho RS Sicoob Credicoonai -1

19 Sicredi Centro Sul MS Sicredi Vale do Piquiri ABCD 2

20 Unicred Centro Brasileira GO Sicredi Centro Sul MS -1

21 Sicredi Vale do Piquiri ABCD Sicredi Celeiro MT -7
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22 Sicredi Norte RS/SC Sicredi Norte RS/SC 0

23 Unicred Florianópolis Sicredi Vanguarda PR/SP -14

24 Sicoob Maxicrédito Sicredi Centro Norte MT -20

25 Unicredi João Pessoa Sicredi União PR -19

Fonte: Dados da pesquisa.

Com a Tabela 2 é possível perceber o ranking original das cooperativas 

em estudo divulgado pelo Bacen em 2013, bem como o ranking de indicado-

res de qualidade de ativos e taxas de retorno do modelo Pearls, e a alteração 

de posição que se teve das cooperativas pela comparação destes dois rankings.

A Cooperativa Unicred Centro Brasileira GO, com a formação de 

ranking a partir do grupo de indicadores de qualidade de ativos e taxas e 

retornos de custos do modelo Pearls ficou na primeira posição, alterando seu 

lugar no ranking original em 19 posições positivas, ou seja, encontrava-se na 

20ª posição e passou para a 1ª.

A Cooperativa Sicoob Coperforte subiu 3 posições, ficando em 2º 

lugar; a Unicred Florianópolis estando em 3º lugar, subiu 20 posições, assim 

como a Sicoob Maxicrédito, que subindo 20 posições, ficou em 4º lugar. 

Por sua vez a Cooperativa Viacredi decaiu 2 posições, mudando para o 5º 

lugar, bem como a Credicitrus, que estava na 1ª posição, por retroagir em 5 

colocações, ficou na 6º posição. A Uniprime Norte do Paraná pulou para a 

7ª posição por alterar sua posição em 8 colocações. 

A Cooperativa Sicoob Credicom subiu 2 posições, ficando em 8ª co-

locação. A Cooperativa Sicredi Pioneira PR ficou na 9ª posição, por decair 2 

colocações, a Sicoob Coopecredi saiu da 11ª posição e foi para a 10ª. A Unicred 

João Pessoa, que estava na última posição foi para a 11ª, escalando 14 posi-

ções. A Cooperativa Credicoamo foi para a posição 12ª, descendo 4 postos.
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Por sua vez, a Cooperativa Sicredi Região dos Vales RS manteve sua 

posição em 13º lugar, a Sicoob Cocred, porém, decaiu em 12 lugares, assim 

como a cooperativa Sicredi União RS, que caiu 3 posições, ficando na 15ª 

colocação. A Cooperativa Sicredi Planalto Gaúcho RS, subindo 2 posições, 

ficou em 16º lugar.

A Cooperativa Serrana RS, por sua vez, por descer 1 posição, ficou 

na 17ª colocação, assim como a Sicoob Credicoonai, que desceu 1 posição e 

ficou em 18º lugar. A Sicredi Vale do Piquiri ABCD subiu 2 posições, indo 

para a 19ª posição, e a Sicredi Centro Sul MS, por descer 1 colocação ficou 

na 20ª posição.

A Cooperativa Sicredi Celeiro MT foi para a colocação 21ª por decair 

7 colocações, e a Sicredi Norte RS/SC se manteve no 22º lugar. A Sicredi 

Vanguarda PR/SP, a Sicredi Centro Norte MT e a Sicredi União PR decaíram 

14, 20 e 19 colocações, ficando na posição 23ª, 24ª e 25ª, respectivamente. 

Desta forma, percebeu-se que teve grande alteração de posição das coope-

rativas pelo ranking formado a partir de alguns dos indicadores do Modelo 

Pearls, ao se comparar com o ranking do Bacen. 

Destaca-se como motivos para esta grande alteração de posições entre 

os rankings a utilização de indicadores diferenciados como medidas, visto 

que o Bacen considerou contas absolutas para a formação do ranking, como 

ativo total, operações de crédito, total de depósitos e patrimônio líquido. Já 

o ranking formado no atual estudo foi originado por indicadores relativos, 

originados, por exemplo, pela subtração ou divisão das contas absolutas. 

Com a Tabela 3 é possível verificar os indicadores de qualidade dos ativos 

e taxas de retorno e custo, que tiveram maior influência no ranking formado.

Tabela 3 – Regressão logística das variáveis.

Variáveis 2012 2011 2010 2009 2008

A1 0,0248* 0,277 0,070 0,036* 0,265

A2 0,0003* 0,010* 0,001* 0,405 0,041*

A3 0,7206 0,268 0,609 0,006* 0,858
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A4 0,1938 0,060 0,544 0,532 0,696

R1 0,7390 0,608 0,277 0,988 0,248

R2 0,3305 0,370 0,314 0,128 0,353

R4 0,0609 0,033* 0,048* 0,061 0,009*

R5 0,9309 0,376 0,385 0,038* 0,969

R6 0,0017* 0,001* 0,000* 0,468 0,002*

R8 0,1291 0,825 0,861 0,223 0,102

R9 0,0044* 0,020* 0,067 0,006* 0,657

R10 0,2106 0,215 0,013* 0,065 0,044*

R11 0,6937 0,038* 0,079 0,164 0,688

R12 0,3626 0,157 0,796 0,084 0,306

R13 0,0416* 0,337 0,001* 0,440 0,083

* Significativo a 5%
Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 3 apresenta as variáveis no ano de 2012 a 2008 que tiveram 

significância ao nível de 5% na formação do ranking. De acordo com Matos 

(1995), a probabilidade de o teste rejeitar uma hipótese verdadeira é inferior 

a 0,05 na formação do ranking. Pode-se verificar que os indicadores A1, A2, 

A3, R4, R5, R6, R9, R10, R11 e R13 obtiveram nos cinco anos analisados 

influência positiva na performance econômico-financeira das cooperativas 

da amostra.

As variáveis R3 e R7, por sua vez, não se apresentam na regressão 

logística e na formação do ranking, visto que seus indicadores necessitavam 

de contas em que as cooperativas não apresentavam evidenciação, desta 

forma, não foram utilizados.

Na Tabela 4 é possível visualizar a regressão logística somente das 

variáveis que tiveram significância ao nível de 5%, conforme destacado na 

Tabela 3, sem considerar as demais variáveis, a fim de verificar qual ou quais 

as variáveis que possuem o maior impacto na formação do ranking da Tabela 

2. Optou-se por esta prática, visto que nenhum indicador demonstrado na 

Tabela 2 apresentou significância em todos os anos analisados. 
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Desta forma, possibilita-se aos demais interessados o conhecimento 

de que para análise similar em outras cooperativas, pela percepção das 

variáveis significativas (Tabela 4) poder-se-á verificar o desempenho da 

instituição e prever um ranking quando da análise de muitas cooperativas.

Tabela 4 – Regressão logística das variáveis significantes

Variáveis A1 A2 A3 R4 R5 R6 R9 R10 R11 R13 Const.

B 9,787 -12,960 -53,158 2,526 -42,748 28,315 4,111 1,533 0,704 -20,809 3,008

Sig. 0,160 0,207 0,115 0,015* 0,176 0,042* 0,017* 0,710 0,415 0,518 0,055

* Significativo a 5%

Fonte: Dados da pesquisa.

A Tabela 4 demonstra que as variáveis R4, R6 e R9 têm o maior ní-

vel de significância dentre as que tiveram significância ao nível de 5% para 

a formação do ranking. Desta forma, pode-se afirmar que por meio desta 

regressão logística as variáveis R4, R6 e R9 são as principais responsáveis 

pela posição alta das cooperativas de crédito do Brasil no ranking formado, 

em relação à qualidade de seus ativos e taxa e retornos de custos.

O fator B destas variáveis traz ainda que o indicador R4 possui relação 

positiva de 2,52 na variável dependente, ou seja, na posição alta ou baixa das 

cooperativas no ranking formado. O indicador R6, por sua vez, possui 28,31 de 

influência positiva, enquanto que o R9 possui influência positiva de 0,017.

As demais variáveis não apresentaram significância ao nível de 5% 

na regressão apresentada na Tabela 4, porém auxiliam na formação do 

ranking de performance econômico-financeira. A variável A1 possui relação 

positiva de 9,78 na variável dependente, A2 apresenta relação negativa de 

12,96, A3 relação negativa de 53,15 na variável dependente, R5 apresenta 

também relação negativa de 42,74. Por sua vez a variável R10 demonstra 

relação positiva, assim como a R11 de 1,53 e 0,70, respectivamente e, a 

variável R13 apresenta relação negativa de 20,80 na formação do ranking de 

performance financeira.
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Desta forma, pode-se constatar que os indicadores do modelo Pearls, 
tais como: relação entre despesas de obrigações por empréstimos e repasses 
com as obrigações por empréstimos e repasses médios (R4), relação entre 
despesas operacionais com ativo total médio (R6) e a relação entre o resultado 
da intermediação financeira pela receita operacional (R9) foram os princi-
pais influenciadores da performance econômico-financeira das cooperativas 
analisadas. Estes indicadores apresentaram efeito positivo, ou seja, quanto 
maior o valor do R4, R6 e R9, melhor é a situação financeira das instituições 
e consequentemente maior a sua posição no ranking.Gerou-se ao final um 
novo ranking das cooperativas da amostra, levando em consideração o ranking 
original emitido pelo Bacen e o ranking formado neste artigo pelo modelo 
Pearls, a partir do grupo de indicadores qualidade dos ativos e taxa e retorno 
de custos, que é apresentado na Tabela 5.

Tabela 5 – Ranking formado a partir dos dados do BACEN  

e modelo Pearls

Cooperativas BACEN 2012 2011 2010 2009 2008
Soma de 

Pontos
Posição

Sicoob Credicitrus 1 17 16 20 13 22 89 10
Sicoob Cocred 2 15 12 9 8 12 58 21
Viacredi 3 16 23 16 14 21 93 7
Sicredi Centro Norte MT 4 5 6 5 3 4 27 24
Sicoob Cooperforte 5 21 18 23 20 24 111 4
Sicredi União PR 6 1 1 2 9 2 21 25
Sicredi Pioneira PR 7 11 25 11 17 15 86 11
Credicoamo 8 12 8 12 23 11 74 12
Sicredi Vanguarda PR/SP 9 2 4 4 16 7 42 23
Sicoob Credicom 10 19 14 24 11 17 95 6
Sicoob Coopecredi 11 20 19 19 5 16 90 9
Sicredi União RS 12 3 7 13 25 6 66 19
Sicredi Região dos Vales RS 13 7 9 25 7 10 71 14
Sicredi Celeiro MT 14 4 5 3 2 25 53 22
Uniprime Norte do Paraná 15 18 15 18 18 18 102 5
Sicredi Serrana RS 16 9 24 6 6 8 69 16
Sicoob Credicoonai 17 8 13 15 1 13 67 18
Sicredi Planalto Gaúcho RS 18 24 2 1 24 3 72 13
Sicredi Centro Sul MS 19 10 11 8 19 1 68 17
Unicred Centro Brasileira GO 20 25 22 22 22 23 134 1
Sicredi Vale do Piquiri ABCD 21 23 3 7 12 5 71 15
Sicredi Norte RS/SC 22 6 10 10 4 9 61 20
Unicred Florianópolis 23 22 21 21 15 20 122 2
Sicoob Maxicrédito 24 14 20 17 21 19 115 3
Unicredi João Pessoa 25 13 17 14 10 14 93 8

Fonte: Dados da pesquisa.
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Esta tabela demonstra a utilização da soma de pontos corridos das 

cooperativas em estudo originados pelos pontos que tiveram na aplicação 

do método Topsis aos indicadores do modelo Pearls por ano, acrescido dos 

pontos do ranking Bacen, formando no final a pontuação deste novo ranking.

Pode-se perceber que não mais ficou a Cooperativa Sicoob Credicitrus 

em 1º lugar, mas sim a Unicred Centro Brasileiro GO, ficando aquela na 10ª 

posição, visto esta aglutinação dos indicadores utilizados pelo Bacen e os 

adotados neste estudo do modelo Pearls.

Em 2º lugar ficou a Unicred Florianópolis, que ocupava a 23ª posição, 

e em 3º lugar ficou a Cooperativa Sicoob Maxicrédito, em 4º a Sicoob Coo-

perforte, 5º a Uniprime Norte do PR, 6º a Sicoob Credicom, 7º a Viacredi, 

8º a Unicredi João Pessoa, 9º a Sicoob Coopecredi, 10º a Credicitrus, 11º a 

Sicredi Pioneira PR, 12º a Credicoamo, 13º a Sicredi Planalto Gaúcho RS, 

14º a Sicredi Região dos Vales do RS, 15º a Sicredi Vale do Piquiri ABCD, 

16º a Sicredi Serrana RS, 17º a Sicredi Centro Sul MS, 18º a Sicoob Credi-

coonai, 19º a União RS, em 20º a Sicredi Norte RS/SC, a Sicoob Cocred em 

21º lugar, Sicredi Celeiro MT em 22º, 23º a Sicredi Vanguarda PR/SP, 24º a 

Sicredi Centro Norte MT e em 25º Sicredi União PR.

Desta forma, o ranking das cooperativas analisadas da Tabela 5 con-

sidera como medidas da performance financeira, contas absolutas, como 

ativo total, operações de crédito, total de depósitos e patrimônio líquido 

e também contas relativas do grupo de indicadores qualidade dos ativos e 

taxas de retorno e custos do modelo Pearls.

Considerações Finais

Dado o exposto, o objetivo desta pesquisa, de analisar a performance 

econômico-financeira das 25 maiores cooperativas de crédito brasileiras, foi 

alcançado, uma vez que após a coleta de dados econômicos financeiros das 
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25 maiores cooperativas de crédito brasileiras, estes foram organizados a fim 

de gerar valores aos indicadores do grupo de qualidade dos ativos, taxa de 

retornos e de custos do modelo Pearls.

Com os indicadores calculados, foi utilizado o método Topsis que 

analisa a eficiência de determinada atividade para a criação de um ranking de 

qualidade dos ativos, taxa de retornos e de custos do modelo Pearls e após, 

gerou-se regressão logística dos indicadores a fim de verificar a influência 

que possuíam na posição das instituições no ranking formado.

Também foi gerada outra regressão logística entre as variáveis significantes 

ao nível de 5% para verificar as que possuíam maior impacto no ranking formado. 

Verificou-se que dos 12 indicadores utilizados, três apresentaram destaque com 

maior influência sobre a performance econômico-financeira das cooperativas.

Os que se destacaram como direcionadores do desempenho foram: 

relação entre despesas de obrigações por empréstimos e repasses com as 

obrigações por empréstimos e repasses médios (R4), relação entre despesas 

operacionais com ativo total médio (R6) e a relação entre o resultado da 

intermediação financeira pela receita operacional (R9).

Assim, entidades similares que possuem o intuito de identificar sua 

posição econômico-financeira por meio dos indicadores utilizados neste 

estudo, podem verificar estes três indicadores, visto que possuem maior 

impacto entre os demais. Os indicadores do grupo taxas de retorno e cus-

tos apresentam-se com maior relevância para explicar o desempenho das 

entidades analisadas do que o grupo de indicadores qualidade dos ativos. 

Desta forma, a performance econômico-financeira das cooperativas anali-

sadas relacionou-se com a eficiência da gestão em termos de controle de 

custos operacionais.

O comprometimento do desempenho das instituições está forte-

mente relacionado com os custos e taxas de retorno. Quanto maior o valor 

desde indicadores do grupo taxas de custos e retornos melhor é a situação 

financeira das instituições.
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Com a formação do ranking de qualidade dos ativos e taxas de retor-
no e custos do modelo Pearls foi possível perceber que a cooperativa que 
estava na 1ª colocação no ranking do Bacen ficou na 6ª posição, assim como 
a que estava na última posição foi para a 11ª. Verifica-se, desta forma, que a 
medição realizada pelo ranking do Bacen considerou variáveis bem diferentes 
das utilizadas neste estudo.

O ranking do Bacen foi formado de acordo com contas absolutas das 
cooperativas, como ativo total, operações de crédito, total de depósitos e 
patrimônio líquido. Já o ranking formado no presente estudo foi formado por 
indicadores relativos do modelo Pearls. Desse modo, verifica-se a impor-
tância de avaliar a performance de cooperativas, de acordo com indicadores 
específicos dessas organizações, como as do modelo Pearls, ao contrário de 
verificar somente contas absolutas, como ativo ou patrimônio, visto que estas 
podem ocultar o verdadeiro desempenho das instituições, por não considerar 
a influência de demais fatores nos indicadores.Destaca-se a relevância de se 
analisar de diferentes maneiras e modelos uma mesma entidade, seja a que 
ramo pertença. Aconselha-se que se utilize o modelo que reflita a realidade 
de resultados que o interessado quer conhecer, visto que o ranking formado 
nesta pesquisa das 25 cooperativas de crédito é específico de variáveis que 
tratam da qualidade dos ativos, de taxas de retornos e de custos, sendo difi-
cilmente o mesmo que retratará a posição social, a rentabilidade, proteção, 
ou mesmo comparadas com o ranking original do Bacen.

Para futuras pesquisas recomenda-se a possibilidade de investigação 
similar em todas as filiais de uma mesma cooperativa de crédito, com a 
utilização de todos os grupos de indicadores do modelo Pearls, retratando a 
eficiência destas em todos os aspectos econômicos e financeiros de acordo 
com o Woccu, auxiliando o seu monitoramento.
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